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U
m dia após as comemorações 
pelo bicentenário da Indepen-
dência do Brasil, o Programa 
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (Pnud/ONU) di-

vulgou relatório com os principais dados 
sobre o Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) no mundo.

As notícias para o Brasil não são 
boas. Em 2021, o IDH brasileiro ficou 
em 0,754 e o país ocupa agora a 87ª po-
sição no ranking da Organização das 
Nações Unidas de um total de 191 paí-
ses analisados, três posições a menos 
do que em 2020, quando ocupava a 84ª 
posição, com 0,765.

Os parâmetros para se chegar a esse 
patamar envolvem o bem-estar da po-
pulação no que se refere à renda, esco-
laridade e saúde. Quanto mais próximo 
a 1, melhor é a média do IDH de cada 
país, afetando também o índice global 
para um melhor ou pior desenvolvi-
mento humano.

É importante fazer algumas obser-
vações sobre o passado dos números. 
Há três décadas, o IDH do Brasil era 
maior que o global; pouco, mas era. 
Uma diferença de 0,613 para 0,601. 
Por 25 anos, o Brasil foi gradualmente 
aumentando essa diferença até che-
gar em 2015 com um IDH de 0,753 pa-
ra 0,724 no resto do mundo.

Em 2019, o Brasil apresentou um IDH 
de 0,766, índice considerado elevado pe-
los especialistas, mas depois a escala tor-
nou-se descendente. Vários fatores po-
dem explicar essa queda nos últimos 

anos. O primeiro deles — que também 
interferiu nos índices globais — foi a pan-
demia de covid-19, acompanhada por 
grave recessão econômica.

Os reflexos negativos da pandemia im-
pactam diretamente nos fatores levados 
em consideração no relatório do Pnud: 
escolaridade, renda e expectativa de vida 
(saúde). Isso sem falar numa visão mais 
macro, na Guerra da Ucrânia, e, no Bra-
sil, nas altas taxas de desemprego (mesmo 
que tenham recuado um pouco), na ele-
vação do custo de vida, nas crises de ener-
gia, e nos índices de insegurança alimen-
tar, divulgados na última quarta-feira.

Mais de 90% dos países registraram 
queda na pontuação do IDH — seja em 
2020, seja em 2021 — e mais de 40% deles 
declinaram em ambos os anos.

Embora a queda do IDH tenha sido ge-
neralizada no mundo (com o índice glo-
bal caindo de 0,739 em 2019 para 0,732 
em 2021), vários países saíram ilesos da 
situação, a exemplo da China, Coreia do 
Sul, Austrália e Japão, que aumentaram 
seus índices de 2019 para 2021.

Na América Latina e Caribe, o Chile li-
dera o ranking, com um IDH de 0,855 e a 
42ª posição no mundo no ano passado, 
seguido pela Argentina (47ª), Costa Rica 
(58ª) e Uruguai (58ª). O Brasil fica atrás 
de 15 nações.

Se pensarmos que faltam praticamen-
te oito anos para a Agenda 2030 da ONU, 
com 17 objetivos de desenvolvimento 
sustentáveis a serem cumpridos por meio 
de um acordo global feito por 193 países, 
o momento é crucial.
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Poucas coisas foram tão demonizadas 
nas redes sociais nos últimos tempos quan-
to as pesquisas eleitorais. Basta os veículos 
de comunicação publicarem uma sonda-
gem feita junto ao eleitorado para comen-
tários do tipo “quem acredita?”, “quem es-
tá pagando?” ou “eu prefiro acreditar em 
Papai Noel” pipocarem nas postagens. Em 
tempos de intensa polarização política, a 
maior registrada desde a redemocratiza-
ção do país, a tendência é o clima se acir-
rar ainda mais. Afinal, estamos a 16 dias do 
primeiro turno e as definições de voto cos-
tumam ocorrer a partir de agora.

É fato que a eleição está na boca do 
povo. A disputa entre Lula e Bolsonaro 
virou uma espécie de Vasco x Flamengo; 
Grêmio x Inter; Atlético x Cruzeiro, en-
tre tantos outros clássicos futebolísticos 
país afora. Com a aproximação do dia das 
eleições, é comum aumentar a quantida-
de de pesquisas divulgadas, afinal, o inte-
resse da população aumenta a cada dia — 
só nesta semana estão previstas 64 son-
dagens eleitorais para presidente/gover-
nador. No entanto, a reboque, surgem os 
resultados discrepantes e uma pergunta 
passa a ser feita: dá para confiar ou não?

Antes de dar uma resposta definitiva, 
o primeiro ponto é ter em mente de que 
nem todas as pesquisas são iguais. Há di-
ferenças significativas de metodologias 
adotadas. Alguns institutos utilizam en-
trevistas presenciais enquanto outros op-
tam por sondagem por telefone, que são 
mais baratas. Outra questão é a amostra-
gem e a margem de erro adotadas. Além 
disso, a falta de um Censo atualizado 
— a pandemia atrasou a realização do 

levantamento realizado pelo IBGE a cada 
década — deixou os institutos sem parâ-
metros confiáveis de renda, provocando 
uma grande variação das faixas usadas 
nas pesquisas.

Sendo assim, tenho a visão de que 
pesquisa é apenas a captação do senti-
mento da população naquele momento, 
sem garantia nenhuma de que tal com-
portamento vai se manter até o dia da 
eleição. Claro que há o risco de mani-
pulação eleitoral, inclusive está em an-
damento uma investigação no Ministé-
rio Público com foco nos levantamentos 
de intenção de voto que são autofinan-
ciados — ao informar que realizaram as 
pesquisas sem contratante externo, es-
ses institutos não precisam revelar a ori-
gem do dinheiro e, com isso, podem pro-
duzir pesquisas sem qualidade.

Ressalte-se ainda que erros em pes-
quisas eleitorais são comuns. E na maior 
parte ocorre porque os institutos de pes-
quisas não conseguem captar as ondas 
de última hora — em 1998, por exemplo, 
o Ibope cravou que o ex-governador Joa-
quim Roriz ganharia no primeiro turno 
contra Cristovam Buarque, mas o que se 
viu foi o contrário, com o então petis-
ta na frente. No segundo turno daquela 
eleição, o então diretor do Ibope, Carlos 
Augusto Montenegro, garantiu que Cris-
tovam seria o eleito: “Juro que se o Cris-
tovam não ganhar no DF, o Ibope não 
fará pesquisas no DF por duas eleições”. 
O resultado foi exatamente o contrário. 
Deu Roriz. E o instituto continuou a fa-
zer sondagens eleitorais no DF. Até en-
cerrar as atividades em 2021.
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Machismo

Desde terça-feira, a maio-
ria dos veículos de comuni-
cação cita, com críticas per-
tinentes, a violência verbor-
rágica do deputado estadual 
republicano e bolsonarista 
Douglas Garcia (SP) contra 
a jornalista Vera Magalhães. 
Além da grosseria típica dos 
apoiadores do presidente da 
República, identifico, nos ví-
deos que gravaram a abor-
dagem violenta do deputa-
do, um mix de sentimentos 
rasteiros — inveja, despei-
to, ódio, misoginia e outros 
comuns aos que se sentem 
frustrados e buscam, ainda 
que seja negativamente, al-
guns minutos de fama. Sim, 
pois quem vai se lembrar da 
existência de Douglas Garcia? 
Qual teria sido o seu maior 
feito, a ponto de merecer ou 
ser referência no meio polí-
tico. Uma vez no ostracismo, 
restou-lhe reproduzir o dis-
curso do capitão para impor-
tunar a jornalista, uma profis-
sional renomada e respeitada 
tanto pelos pares quanto pelo 
público. O Legislativo paulis-
ta deveria, a meu ver, puni-lo 
com a cassação do mandato 
por falta absoluta de decoro, 
uma vez que, diferentemente 
da jornalista, ele é “uma ver-
gonha para os políticos”. Eu 
e, não tenho dúvida, muitas 
outras mulheres somos soli-
dárias a Vera Magalhães, ví-
tima do machismo que agri-
de moral, psicologicamente, 
quando não mata aquelas que 
não se curvam aos caprichos 
dos machões incompetentes 
e frustrados.

 » Giovanna Gouveia,
Águas Claras

» O deputado Douglas Garcia, do Republicanos, um 
dos partidos atualmente identificado com o ideário bol-
sonarista, repetiu “ipsi litteris” o que disse Jair Bolsona-
ro ao agredir a jornalista Vera Magalhães durante o de-
bate da TV Band, em 28/8. Por sua atitude, o deputado 
poderá sofrer a cassação de seu mandato. Por que o des-
presidente não teve cassada a sua candidatura à reelei-
ção pelo mesmo motivo? Mais grave do que um deputa-
dozinho de meia-tigela agredir um ou uma jornalista, é 
o atual presidente da República fazer o mesmo, servin-
do de modelo para que outros o repitam. Há algo muito 
estranho acontecendo com as leis no Brasil. 

 » Jane Araújo, 

Setor Noroeste 

Seca

Não é recomendável convidar para respirar o mesmo 
ambiente, o sol, a lua, as estrelas, os gramados, flores 

e pássaros, com o ar seco de 
Brasília. O clima e os pul-
mões fervem e torcem o na-
riz, estimulando a brigalha-
da. O deserto aboletou-se 
no cerrado. O céu entrou na 
briga. Pediu refresco à chu-
va. Encantadora figura que 
há quatro meses não dá o ar 
da graça. Líquidos e roupas 
leves saúdam a resistência. 
São Pedro prometeu anteci-
par as férias para acabar com 
o impasse. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Info-ricos e 
info-pobres

No entusiasmo do mundo 
digital, o cantor bossanovista 
Marcos Valle compôs a músi-
ca On-Line (2002): “O seu si-
te na rede acessei/Você man-
dou mensagem, eu mandei/
Pela internet você me diver-
te/Fala de umas coisas que 
eu nem sei/Hoje logo depois 
que eu acordei/A primeira 
coisa que eu pensei/Pela in-
ternet você me promete/Será 
aquilo tudo que eu sonhei/O 
que vai fazer nessa sexta-fei-
ra?/Será que a gente poderia 
se encontrar/A gente sai pra 
falar besteira/E de repen-
te a gente pode se gostar”. 
Afeto e era tecnológica pa-
reciam, então, potencializar 
o êxito das relações huma-
nas. O que se viu, entretan-
to, foi um perigoso parado-
xo instalado mundialmente. 
Em plena tecnologia a servi-
ço da comunicação, abrigou-
se uma solidão esquisita en-
tre os seus usuários. Foram 
ficando em segundo plano 

os encontros presenciais. Contatos superficiais ganha-
ram a dianteira em prol da performance virtual. Em 
termos pragmáticos, as redes informacionais, princi-
palmente no campo privilegiado do planeta, estão ser-
vindo muito mais para armazenar e processar conteú-
dos estratégicos, enquanto a maioria da população dos 
países pobres e em desenvolvimento passa ao largo dos 
benefícios de poder e saber disponíveis na internet. Em 
1994, o cientista político canadense Arthur Kroker já 
havia alertado para a constituição de uma nova classe 
dirigente composta por administradores, formuladores 
e executores da “telemática”. Essa nova elite, desde en-
tão, comanda a sociedade global, dividida entre “info
-ricos” e “info-pobres”. Tal problemática se choca com 
as inúmeras promessas de que o mundo teria encontra-
do uma tecnologia democratizante capaz de trazer uma 
sociedade mais equânime. Ao contrário, mais desigual-
dade foi provocada no planeta, a exemplo do analfabe-
tismo digital, da exclusão computacional e da discre-
pância eletrônica.  

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Em 1994 e 1998 Lula e o 
PT encheram as ruas de 
gente, mas FHC ganhou 

no primeiro turno. Por que 
agora seria diferente em 

relação a Bolsonaro? 
Evangelista Duarte — Asa Norte

Papel da Igreja: “Vós sois o sal 
da terra.” Mas se o sal perder 
o seu sabor, com o que se há 
de temperar? Mas parece que 
o apreço pelo poder é doce.

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

No mínimo um deboche, 
a declaração de Waldemar 

Costa Neto, de que 
o dinheiro do fundo 

partidário é insuficiente 
para a campanha dos 

candidatos! Nós merecemos 
os candidatos que temos! 
Paulo Molina Prates — Asa Norte

Petista dançou com 
bolsonaristas, literalmente. 

Verde-amarelo tolerante 
com vermelho. Aplausos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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